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ESG FINANCE E SUA IMPORTÂNCIA 
NO SEGUIMENTO AGTECH

O conceito de ESG (Environmental, Social, and Governance) surgiu no início dos anos 2000 como O conceito de ESG (Environmental, Social, and Governance) surgiu no início dos anos 2000 como 
uma forma de uma forma de avaliar o desempenho das empresas em relação a critérios ambientais, sociais e 
de governança. No entanto, a aplicação desses critérios específicos ao mundo financeiro e ao 
investimento ganhou maior destaque ao longo da última década.

A ascensão do ESG Finance, como um tema relevante, ocorreu por volta de meados da década 
de 2010, quando houve um aumento significativo na conscientização sobre os desafios 
socioambientais e a necessidade de uma abordagem mais sustentável nos negócios. Investidores, 
empresas e reguladores começaram a reconhecer que considerar fatores ESG poderia ajudar a 
avaliar melhor o desempenho das empresas e mitigar riscos relacionados à sustentabilidade.

Sabemos que muitas das soluções para os desafios que o meio ambiente vive passa pela 
agropecuária e, no contexto do seguimento AgTech (empresas no seguimento de tecnologia 
agrícola), o ESG Finance desempenha um papel importante na medida em que as empresas de 
AgTech precisam demonstrar o seu compromisso com a sustentabilidade ambiental e com o bem-
estar social.

A 27ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima 
(COP27) despertou a consciência global sobre a urgência de encontrar soluções em prol do meio 
ambiente. Embora a agenda ESG já seja uma prioridade em todo o mundo, no Brasil ela ainda está 
em estágio de desenvolvimento. Como resultado, o número de startups dedicadas ao setor está em 
constante crescimento no país e, com o aumento significativo de novos projetos, acompanhar todas 
as inovações tornou-se desafiador. 

No entanto, iniciativas como o ecossistema da GreenTech Business são essenciais para promover a 
inovação sustentável no Brasil, revelando uma variedade de soluções de impacto ambiental capazes 
de fazer uma diferença real no mundo.

Após a realização da COP27, o Brasil reforçou ainda mais a importância do ESG Finance no setor de 
AgTech. Sabemos que o país é reconhecido como um dos principais produtores agrícolas globais, 
graças às suas condições edafoclimáticas favoráveis, que incluem relevo, litologia, temperatura e 
umidade do ar, radiação solar e precipitação pluvial, sendo estes fatores fundamentais para o cultivo 
de grãos, fibras e proteínas animais.

O setor AgTech tem experimentado um crescimento significativo no Brasil nos últimos anos, 
impulsionado por diversos fatores, sendo importante citar alguns aspectos relevantes: 
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Assim, em resumo, o ESG Finance pode ser fundamental para impulsionar o crescimento e a 
sustentabilidade do setor Agtech no Brasil, pois ele tem o potencial de fornecer o financiamento 
e a conscientização necessários para as empresas Agritech desenvolverem soluções inovadoras 
para enfrentar os desafios ambientais, sociais e de governança e, assim, impulsionar o crescimento 
econômico e o desenvolvimento sustentável no País, sendo importante trazer algumas razões: 

Portanto, conclui-se que o ESG Finance desempenha um papel fundamental no segmento AgTech, 
pelo fato de tais empresas enfrentarem desafios complexos relacionados à agricultura, como 
eficiência no uso de recursos, segurança alimentar, mitigação das mudanças climáticas e gestão 
ambiental e a sua importância estar aliada a diversos aspectos. 

Primeiro, ele estimula o desenvolvimento e a adoção de soluções tecnológicas sustentáveis, 
como agricultura de precisão, monitoramento ambiental, conservação de recursos e eficiência 
energética. Essas tecnologias ajudam a reduzir o impacto ambiental da agricultura, promovendo a 
sustentabilidade e a preservação dos recursos naturais.

Além disso, o ESG Finance atrai investimentos e financiamentos para o setor AgTech. Os 
investidores estão cada vez mais preocupados com a sustentabilidade e buscam oportunidades 
que ofereçam retornos financeiros e impacto social positivo. Empresas AgTech com fortes práticas 
ESG têm maior acesso a recursos financeiros, possibilitando o crescimento, a pesquisa e o 
desenvolvimento de soluções inovadoras.

O ESG Finance também impulsiona a transparência e a prestação de contas. Empresas AgTech 
que adotam critérios ESG são incentivadas a divulgar informações sobre suas práticas ambientais, 
sociais e de governança, fornecendo aos investidores, parceiros e consumidores dados confiáveis 
para avaliar seu desempenho sustentável.

Para isso, as estratégias de Finanças ESG utilizam indicadores OKR (Objetivos e Resultados-
Chave), para avaliar o desempenho e o impacto das empresas em relação a essas áreas críticas, 
dentro do Relatório Anual ESG. Esses indicativos fornecem uma estrutura clara para estabelecer 
metas e objetivos mensuráveis, permitindo que os investidores avaliem o progresso e comparem o 
desempenho das empresas.

Por fim, o ESG Finance no segmento AgTech fortalece a reputação das empresas e sua capacidade 
de atrair parcerias estratégicas. As empresas com práticas ESG sólidas ganham a confiança dos 
stakeholders e podem colaborar com outras organizações para enfrentar desafios complexos da 
agricultura de forma conjunta.

Portanto, o ESG Finance desempenha um papel essencial no segmento AgTech, promovendo 
práticas sustentáveis, incentivando a inovação tecnológica, atraindo investimentos e aumentando 
a transparência. Sua importância está na capacidade de impulsionar a agricultura para um futuro 
mais sustentável, garantindo a segurança alimentar, a proteção ambiental e o desenvolvimento 
econômico do setor agrícola.




